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RESUMO: Tetranychus evansi Baker & Pritchard é considerado uma praga importante das Solanaceae, 
especialmente do tomateiro. Este ácaro tem uma alta taxa reprodutiva, ocasionando um crescimento populacional 
elevado em um curto período de tempo, causando sérios prejuízos econômicos. Objetivou-se avaliar a eficiência 
de produtos naturais nas concentrações de 2, 4, 6, 8 e 10% sobre o ácaro T. evansi, em condições de laboratório. 
As arenas foram constituídas por recipientes de polietileno com 6,9 cm de diâmetro e 4,8 cm de altura e capacidade 
de 145 mL, cujo base foi coberto com papel filtro umedecido com água destilada e sobre este colocou-se folíolos 
de tomateiro com o pecíolo envolto em algodão umedecido para manter a turgidez. Os folíolos foram imersos 
nas concentrações por cinco segundos, postos para secar à temperatura ambiente. Em seguida, transferiu-se 15 
fêmeas adultas do ácaro para cada folíolo. As avaliações ocorreram após 24, 48, 72 e 96 horas da aplicação dos 
inseticidas botânicos. Para o Óleo de Neem Puro (Organix®), as menores concentrações mostraram atividade 
acaricida ao longo do tempo de avaliação. Enquanto na concentração (10%) todos os ácaros morreram com 24h 
após o tratamento. Para o produto Pironim®, todas as concentrações apresentaram atividade acaricida ao longo 
do tempo após a aplicação, necessitando de um maior período de exposição aos ingredientes ativos para que 
os ácaros morressem. Os produtos formulados óleo puro de neem Organic® e o Pironim® apresentam eficiência 
acaricida para T. evansi em todas as concentrações testadas após 72h.

PALAVRAS-CHAVE: Controle alternativo. Azadirachta indica. Solanaceae. 

EFFICIENCY OF NIM OIL AND EXTRACT PYRONIM ON RED TOMATO MILL Tetranychus evansi BAKER & 
PRITCHARD (ACARI: TETRANYCHIDAE)

ABSTRACT: Tetranychus evansi Baker & Pritchard is considered an important pest of Solanaceae, especially 
tomato. This mite has a high reproductive rate, causing a high population growth in a short period of time, 
causing serious economic losses. The objective of this study was to evaluate the efficiency of natural products at 
concentrations of 2, 4, 6, 8 and 10% on the T. evansi mite under laboratory conditions. The arenas consisted of 
polyethylene containers of 6.9 cm diameter and 4.8 cm height and capacity 145 mL, the base of which was covered 
with filter paper moistened with distilled water and placed on this tomato leaflets with petiole wrapped in cotton 
wool moistened to maintain turgor. The leaflets were immersed in the concentrations for five seconds each, set to 
dry at room temperature. Then, 15 adult mite females were transferred to each leaflet. The evaluations occurred 
after 24, 48, 72 and 96 hours of application of botanical insecticides. For Pure Neem Oil (Organix®), the lowest 
concentrations showed acaricidal activity over the evaluation time. While in the concentration (10%) all mites died 
24 hours after treatment. For the Pironim® product, all concentrations showed acaricidal activity over time after 
application, requiring a longer exposure period to the active ingredients for the mites to die. The products formulated 
neem Organic® pure oil and Pironim® show acaricidal efficiency for T. evansi at all concentrations tested after 72h.

KEYWORDS: Alternative control. Azadirachta indica.  Solanaceae.
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INTRODUÇÃO

O tomateiro Solanum lycopersicum L. 
(Solanaceae), é uma hortaliça nativa da América do Sul 
(Boubou et al., 2011), cultivada em praticamente todas 
as regiões do Brasil e apreciada no mundo (Takahashi 
e Cardoso, 2015). No entanto, a produção dessa 
hortaliça é ameaçada por problemas fitossanitários 
ocasionados pelos insetos, ácaros e pelas doenças 
fúngicas, bacterianas e virais. 

Dentre as principais pragas do tomateiro, 
os ácaros destacam-se, pois podem causar sérios 
problemas para esta cultura nas mais diferentes regiões 
produtoras. As principais espécies de ácaros praga 
do tomateiro são Aceria lycopersici (Wolffenstein), 
Aculops lycopersici (Massee) (Eriophyidae), 
Polyphagotarsonemus latus (Banks) (Tarsonemidae), 
Tetranychus urticae (Koch) e o Tetranychus evansi 
(Baker e Pritchard) (Tetranychidae) (Moraes e 
Flechtmann, 2008). Ressalta-se, que T. evansi é 
considerado uma importante praga das solanáceas e 
pode causar danos severos a seus hospedeiros, em 
especial ao tomateiro (Flechtmann 1983; Bonato, 1999; 
Ferragut e Escudero, 2002).

Tetranychus evansi é caracterizado por 
apresentar uma alta capacidade reprodutiva, 
permitindo elevados índices populacionais em um 
curto espaço de tempo, causando importantes danos 
econômicos (Moraes eMcmurtry, 1986). Ao se alimentar 
das folhas do tomateiro, deixam-nas amareladas e/
ou esbranquiçadas provocando desfolha, com isso, 
os frutos ficam expostos à luz solar, afetando a sua 
qualidade para consumo e comercialização (Moraes e 
Flechtmann, 2008). 

A principal forma de controle de T. evansi é por 
meio de produtos sintéticos, que na maioria das vezes, 
são utilizados em grandes quantidades e de modo 
inadequado, causando a contaminação ambiental, 
afetando a saúde dos produtores e consumidores e 
selecionando ácaros resistentes aos princípios ativos 
de alguns acaricidas (Latorraca et al., 2008; Ribas e 
Matsumura, 2009; Soto et al., 2010). 

Diante destes fatores, faz-se necessário a 
adoção de estratégias de controle que sejam eficientes, 
menos agressivo ao meio ambiente e que não deixe 
resíduo nos frutos (Andrade et al., 2010). Os inseticidas 
com princípios ativos vegetais têm sido estudados 
como alternativa aos inseticidas sintéticos para o 
manejo de pragas. Dentre as espécies utilizadas como 

inseticida destaca-se o nim, Azadirachta indica A. Juss 
(Meliaceae), uma importante planta com atividade 
inseticida e adaptada ao Brasil (Furtado et al., 2009; 
Martinez, 2011). Esta espécie vegetal apresenta 
mais de 50 terpenoides já identificados, no entanto, a 
azadiractina é o principal composto bioativo (Mordue e 
Blackell, 1993).  

Algumas vantagens conferidas ao nim, 
tais como, baixa toxicidade ao homem, totalmente 
biodegradável; não ser bioacumulável; relativa 
seletividade para inimigos naturais; diversas 
formas de ação sobre os insetos, não desenvolver 
resistência; mundialmente aceito pela IFOAM 
(International Federation of Organic Agriculture 
Movements); não apresentar período de carência e 
ótima relação custo benefício, têm proporcionado 
uma boa aceitação dos produtos proveniente do nim 
no mercado (Schmutterer, 1990, 1997; Akol et al., 
2002; Isman, 2006).

Dessa forma, objetivou-se avaliar a eficiência 
de duas formulações comerciais de óleo de nim e do 
extrato pironim sobre o ácaro vermelho do tomateiro 
T. evansi.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi desenvolvido no 
Laboratório de Entomologia: controle alternativo 
de pragas, do Centro de Ciências Agrárias, da 
8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�$ODJRDV�±�&(&$�8)$/�������ƍ�
�����ƍƍ�6��������ƍ������ƍƍ�:������P���'XUDQWH�D�H[HFXomR�
do experimento a temperatura foi mantida a 26 ± 2°C, 
UR 60 ± 10% e fotofase de 12 horas.

Obtenção e criação do ácaro vermelho do tomateiro.

Inicialmente, fêmeas adultas do ácaro 
T. evansi foram obtidas em plantas de Maria-
pretinha (Solanum americanum Mill.) (Solanaceae) 
coletadas em uma área experimental de hortaliças 
no Campus supracitado e mantidas em plantas de 
tomate (Solanum lycopersicum L.) (Solanaceae), em 
casa de vegetação. Exemplares destes ácaros foram 
montados em lâminas utilizando meio de Hoyer para 
SRVWHULRU� LGHQWL¿FDomR��$�FODVVL¿FDomR�H�LGHQWL¿FDomR�
dos espécimes ocorreram com a utilização de 
microscópio com contraste de fases e chaves 
dicotômicas especializadas.
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Produtos utilizados.

 Foram testados os inseticidas botânicos 
Pironim Super® WG (Agroterra Insumos), Óleo 
de Neem Puro (Organix®) ®) e como padrão de 
comparação, utilizou-se o acaricida Abamectin 
Nortox® (abamectina).

Toxicidade dos inseticidas botânicos sobre adultos 
de ácaro vermelho do tomateiro.

Para a realização dos bioensaios com os 
inseticidas botânicos, utilizou-se recipientes de 
polietileno com 6,9 cm de diâmetro e 4,8 cm de altura 
e capacidade de 145 mL. No fundo de cada recipiente 
FRORFRX�VH� XP� GLVFR� GH� SDSHO� ¿OWUR� XPHGHFLGR� FRP�
água destilada e um folíolo do tomateiro, retirados 
de mudas cultivadas em casa de vegetação. Cada 
folíolo foi inicialmente higienizado com água corrente 
e colocados sobre papel toalha em temperatura 
ambiente de aproximadamente 27°C  para secar por 
30 minutos. 

Posteriormente, as soluções dos 
produtos foram solubilizadas em água destilada 
DFUHVFHQWDQGR�VH� R� HPXOVL¿FDQWH� 7ZHHQ� ���
(0,05%) e os folíolos foram imersos nos respectivos 
inseticidas botânicos nas concentrações de 2, 4, 
6, 8 e 10% e com o acaricida na concentração de 
2%. Todos os folíolos tratados foram postos para 
VHFDU�� j� WHPSHUDWXUD� DPELHQWH�� VREUH� SDSHO� ¿OWUR�
por 30 minutos para eliminar o excesso de líquido. 
Posteriormente, tiveram seus pecíolos envoltos com 
algodão umedecido com água destilada para manter 
a turgidez durante as análises dos experimentos. Em 
seguida, cada folíolo foi infestado com 15 fêmeas 
adultas do ácaro T. evansi, oriundas da criação 
HVWRTXH�� FRP� R� DX[tOLR� GH� SLQFHO� GH� FHUGDV� ¿QDV� H�
microscópio estereoscópico com aumento de 40x, 
sendo cada recipiente fechado com suas respectivas 
tampas. 

As avaliações foram realizadas no período 
de 24, 48, 72 e 96 horas, através da observação da 
mortalidade das fêmeas adultas, que ao serem tocadas 
FRP� XP� SLQFHO� GH� FHUGDV� ¿QDV� QmR� DSUHVHQWDVVHP�
mobilidade.

O delineamento utilizado foi inteiramente 
casualizado com seis tratamentos. As análises 
estatísticas foram realizadas por meio do aplicativo 
computacional Assistat®, em que foi realizada análise 

GH�YDULkQFLD��WHVWH�7XNH\��3���������SDUD�DV�PpGLDV�
dos tratamentos qualitativos e desdobramento 
das interações e regressão polinomial para os 
tratamentos quantitativos, ambos em função do 
resultado da ANAVA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para o óleo de neem puro Organic , as 
concentrações de 2, 4 e 10% apresentaram um 
comportamento linear (Figura 1) na mortalidade 
de fêmeas adultas de T. evansi. Apenas nas 
concentrações de 6 e 8% a atividade acaricida 
apresentou comportamento quadrático (Figura 1). Isto 
mostra que nas menores concentrações a atividade 
acaricida do produto aumentava com o passar do 
tempo do tratamento, mas nas concentrações mais 
elevadas, a partir de 48h essa atividade já era bastante 
expressiva, pois já causava mortalidade dos ácaros 
e, na maior concentração (10%), todos os ácaros 
morreram com 24h.

Figura 1. Mortalidade de fêmeas adultas de 
Tetranychus evansi submetidas a diferentes 
concentrações de óleo de neem em diferentes 
períodos de avaliação. Temp.: 26 ± 1°C, UR: 60 ± 
10% e fotofase: 12 h.
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O potencial do uso de formulações de nim, 
como Natuneem®, no controle de ácaros de importância 
agrícola como, T. urticae, já foi observado. A concentração 
deste produto a 1% teve potencial para o uso no manejo 
integrado, apresentando excelente ação ovicida, assim 
como média ação tóxica sobre adultos (Brito et al., 
2006). Embora já tenha sido observada mortalidade de 
até 95% para este ácaro (Veronez, 2011).

Em outro estudo com T. evansi avaliando o tempo 
de aplicação na ação dos produtos formulados Natuneem 
Agrícola® (31,1 e 20,4 mg i.a./L) e Organic Neem® (39,1 
e 30,4 mg de i.a./ L) observou-se uma percentagem 
superior a 95% de redução da população deste ácaro em 
tomateiro, cinco dias após aplicação (Soto et al., 2010). 

O conhecimento da melhor concentração do 
produto formulado para apresentar a ação acaricida 

é de extrema importância para sua indicação, pois 
pode haver variação conforme a praga-alvo e o tempo 
de aplicação. Em observações utilizando o produto 
formulado NeemAzal-T/S (10g i.a./L), obtiveram-se 
decréscimo da população de Polyphagotarsonemus 

latus (Banks) a uma concentração de apenas 130 mg 
i.a/L em plantas de pimenta malagueta (Capsicum 

frutescens L.) (Venzon et al., 2008). Enquanto que 
para o ácaro Oligonychus ilicis (McGregor), usando o 
mesmo produto, o decréscimo da população iniciou na 
concentração de 65 mg i.a/L (Venzon et al., 2005).

O produto óleo de neem puro Organic® utilizado 
QR�SUHVHQWH�HVWXGR�DSUHVHQWRX�XPD�yWLPD�H¿FLrQFLD�GH�
controle logo após a aplicação para as concentrações 
mais elevadas e uma ação acaricida total até 72h 
após a aplicação para as menores concentrações. 
Resultados semelhantes foram observados quando 
DYDOLDGR� D� H¿FLrQFLD� H� RV� HIHLWRV� DGYHUVRV� GH�
Neemseto® (Azadiractina A/B, Nimbina e Salanina 2,389 
g/L) sobre o ácaro-rajado T. urticae e os predadores P. 

macropilis e Neoseiulus californicus McGregor (Acari: 
Phytoseiidae) em laboratório, que logo nos sete dias 
após a aplicação do produto a 0,5% p.c. causou 91,5% 
de mortalidade do ácaro-rajado e para o produto 
comercial Azamax® (Azadiractina A/B 12g/L) aplicado a 
0,5% p.c., causou 89,7% de mortalidade do respectivo 
ácaro, após a repulverização no sétimo dia. No entanto, 
para os ácaros predadores estes produtos formulados 
apresentaram baixa toxicidade com mortalidade 
máxima para N. californicus com o tratamento Azamax® 

atingindo 6,8%, e para P. macropilis  alcançando 5,5% 
no tratamento com Neemseto®�� DR� ¿QDO� GH� ���� +$3��
Por outro lado, foi observada redução de 50,6 e 52,2% 
na fecundidade acumulada de N. californicus e 43,1 
e 48,5% para P. macropilis em relação ao controle, 
quando tratados com Azamax® e Neemseto® (0,5%), 
respectivamente (Schlesener et al., 2013). É possível 
SHUFHEHU� TXH� R� WHPSR� GH� H¿FLrQFLD� GR� SURGXWR� QR�
SUHVHQWH�HVWXGR�IRL�EHP�PDLV�H¿FLHQWH��SRLV�HP�PHQRV�
tempo teve uma resposta acaricida favorável. 

Para o produto Pironim®, todas as concentrações 
de 2, 4, 6, 8 e 10% apresentaram um comportamento 
linear na mortalidade de fêmeas adultas de T. evansi 
�)LJXUD�����,VWR�VLJQL¿FD�TXH�DV�FRQFHQWUDo}HV�GR�SURGXWR�
apresentaram atividade acaricida ao longo tempo após 
a aplicação, ou seja, em todas as concentrações era 
necessária uma maior exposição dos ingredientes ativos 
do produto para que os ácaros morressem (Figura 2).
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Figura 2. Mortalidade de fêmeas adultas de Tetranychus 

evansi submetidas a diferentes concentrações de 
pironim em diferentes períodos de avaliação. Temp.: 26 
± 1°C, UR: 60 ± 10% e fotofase: 12 h.

Quando a ação acaricida de extrato 
pirolenhoso foi observada em outro estudo testando o 
seu efeito em duas diferentes preparações, destilada 
e decantada, sobre Brevipalpus phoenicis (Geijskes), 
YHUL¿FRX�VH� TXH� R� VHX� XVR� QD� SURSRUomR� GH� �����
(extrato pirolenhoso forma destilada/água), em 
pulverização, causou a mortalidade de 95% dos ácaros 
após 48 horas (Alves et al., 2007). Porém, em outro 
trabalho o extrato pirolenhoso e o produto formulado 
Pironim® Super WG não apresentaram ação acaricida 
para T. urticae (Tabet, 2011). Vale ressaltar que este 
autor utilizou concentrações muito baixas, de 0,5 a 
2%, diferentemente do presente estudo que partiu de 
uma concentração de 2 até 10%, e com isso, pode 
WHU� KDYLGR� XPD� PHOKRU� H¿FLrQFLD� GD� DomR� DFDULFLGD�
devido as altas concentrações.  

$� UHODomR� GD� H¿FLrQFLD� DFDULFLGD� GR� H[WUDWR�
pirolenhoso relacionada a concentração também foi 
evidenciada em estudos realizados por Castro et al. 
(2015), onde observou-se que este extrato decantado 
provocou baixa mortalidade em baixas concentrações 
e ação acaricida em concentrações mais elevadas para 
T. urticae.

O extrato pirolenhoso também já foi 
utilizado no controle de insetos considerados pragas 
agrícolas. Quando avaliado a ação inseticida EPL nas 
concentrações (2,0; 4,0 e 6,0 %) sobre Spodoptera 

frugiperda J. E. Smith (Noctuidae) observou-se que 
este afeta a fase larval e que a concentração 6% foi a 
PDLV�H¿FLHQWH�SDUD�VHX�FRQWUROH��7ULQGDGH�HW�DO����������

O ácido pirolenhoso também foi aplicado no 
desenvolvimento do meloeiro (Cucumis melo L.), por 
IXQFLRQDU� FRPR� XP� DWLYDGRU� ¿VLROyJLFR�� WRUQDQGR�R�
resistente ao ataque da mosca-branca. Neste estudo 
avaliou-se a média de ninfas em casa de vegetação 
e a média de adultos e ninfas nas folhas do meloeiro 
HP� FDPSR�� 2� iFLGR� SLUROHQKRVR� IRL� H¿FLHQWH� DSHQDV�
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na casa de vegetação, apresentando controle de 
67,35% das ninfas de B. tabaci biótipo B, o aumento na 
H¿FLrQFLD�GR�FRQWUROH�GDV�QLQIDV�IRL�REVHUYDGR�DR�ORQJR�
do desenvolvimento da planta, com uma redução no 
FRQWUROH�GH�DGXOWRV�QR�¿QDO�GR�FLFOR�GD�FXOWXUD��$]HYHGR�
et al., 2005). Apesar dos efeitos preconizados para o 
extrato pirolenhoso, existe escassez de informações 
FLHQWt¿FDV�TXH�SRVVDP�GDU�VXSRUWH�j�XWLOL]DomR�GHVWH�
produto e à compreensão dos mecanismos pelos quais 
funciona especialmente no que se refere à proteção das 
plantas contra pragas e doenças de grande importância. 
Desta forma, conclui-se que os produtos Óleo de 
Neem Puro (Organix®) e Pironim® nas concentrações 
XWLOL]DGDV�QR�SUHVHQWH�WUDEDOKR�DSUHVHQWDUDP�H¿FLrQFLD�
acaricida para T. evansi após 72h nos testes de imersão 
dos folíolos. Porém, há necessidade de validação dos 
resultados sob infestações naturais, assim como, em 
outras condições, como na condição de semicampo e 
campo.
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